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- Realisou-se; o que, era de esperar. O snr. 
marquez de Olinda reassumiu as pastas do im- 
perio e presidente do conselho, de que estava 
de posse o snr. marquez de Abrantes. y 
Apregiando osifactos e a historia do-actual 
gabinete, parece que vem elle receioso e timi- 

do; como no dia em que subiu ao poder. .. 
«h0, gabinete, atravessou toda a epocha le- 
gislativa e; conseguiu vida, apesar da ausencia 
d'essas, adhesões; sinceras er dedicadas, quer 
nas camaras, quer na imprensa, adhesões que, 
constitugm a vida-real e poderosa dos governos, 
como attesta a florescente Belgica e à impo-, 
nente Inglaterra, / : 4 a 
+ Ei difficil, provar se o systema representa. 
tivo, na prática, corresponde á sublimidade da, 
instituição. «Parece, visto absolutamente, que. 
não. O actual governo viveu sobre a opposi- 
são de poucas e indolencia de muitos deputa- 
oia oiaorizh egent erjapnal 
m/1848,. na assemblea; nacional, 


sonciaes 20 -systema, representativo o a nin- 
guem é licito impor uma yo) tade de ferro à 
vontade da nação. /, ( eolugo) osmisim 
siAcamara temporaria,, composta de 122 
deputados, está dividida em tres grupos. O 
primeiro, conservador radical; contém 68 
membros; o segundo e terceiro, liberal, o con- 
servadpr moderado, temcada um 27/membyos.; 
Estes, dous ultimos, porém, acha-se enlaça— 
dosje unidos debaixo da liga chamada — pro- 
grestistas ., UU coro, | ' 
- Os gabinetes, Caxias e Zacarias, tivados 
d'aquelles, dous grupos, não, pudéram susten- 
tar-se no poder. O visconde-de, A bacte chama: 


do ao paga pava.a organisação de um novo mi 
misterio; escuson-se d'esse nobre encargo: Sub-| 
atituigo, 0;snx.| ma vez de Olinda, que encon-. 


trowrazãa ara formar com quatro, senadores 
e umioffigial general, e à sua pessoa um gabi- 
mete; que entendeu satisfazer ás necessidades 
publicas. 8 5 
Se este ministerio tivesse a generosidado de 
"do parlamento, que não representava, 
a ideia de algum partido militante e conceitua- 
do,/é natyralsque tivesse, passado, á. historia 
infructifera' de.myitos gabinetes. Não aconte-, 
«cam, porém, assima,! Tudo se fez valer. Graran- 
tiu-se a, vantagem do ministerio pelo passado 
olitico de seus membros, p9z-se em contri- 
Baição a religião: da amizade, | prometteu-se 
justiça aos opprimidos, e imparcialidade a to- 
dos. Fechada a camara começaram as demis- 
sões aos chuveiros, Os presidentes da provin- 
cia da Bahia, Pernambuco, Minas Geraes, S: 
Paulo e Goiaz, foram fulminados; reformou-se | 
“em parte a polícia, reconstruiu-se a magistra- 
“tura, mas sem ordem, sem ideia, sem vanta- 
gem, dizem muitos brazileiros sensatos e ami. 
“gos do seupaiz. | cum q 
"Rara 98 lugares, varios, foram nomeados 
moyos amigos, Depois d'isto, seguio-se como 
“que uma prostração moral, um Jethargo real 
«da parte dos velhos ministros, quebrado ape- 
mas por alguns lampejos devida, 
vn Qomo quer. que seja, o actual, ministerio 
xls veio por, vontade de grande parte do que 
se dhama opinião publica. , Não fazendo: obra 
pelo «que dizem. os. jornaes que o defendem 
e agonsam, parece que se hoje baixasse, um 
decreto fimporial dissolvendo a camara , 94 
eleições dos novos deputados seriam, ganhas 
pela oppasição. Dedig sun parse so 
Isto é o que parece, mas a opinião publica, 
Fé não é velho Avibunal de integridade incor- 
xuptivel. para tudo o todos. Segue a'ônda na 
Lc irao som da 


isuidores, que constantemento embaraçavam o 
progresso da nascente cidade. Era aquelle 
ainda um tempo. em que os reis, Os generaes e 
os governadores marchavam para a guerra 4 
frente de seus soldados, fazendo temerarios os 
valentes e fortes os covardes. Toi por isso que 
a victoria da segunda batalha em que foram 
expellidos os 'Tamoyos e os francezes custou a 
vida ao audaz capitão. Uma setta envenena- 
da varou-lhe o rosto em campo de batalha, e o 
primeiro, governador portuguez n'estas plagas 
suecumbiu depois de sofrer trinta dias de do- 
lorosos tormentos, Succedeu istó em fevereiro 
de 1567, isto é, dous annos depois de sua che- 
gada. Ed 
O corpo de Estacio de Sá foi enterrado em 
uma pequena capella feita de ramos secos de 
arvores e coberta de palmas e sápé. Ahi fica- 
ram quietos os ossos do sobrinho de Mem de 
'Sá por espaço de dezesseis annos, até que seu 
primo Salvador Corrêa de Sá, segundo gover- 
'nador do Rio de Janeiro, trasladou os ossos 
para outra capella levantada no morro do cas- 
tello em honra de S. Sebastião, e sobre a nova 
sepultura mandou abrir em pedra tosca o se- 
guinte epitaphio, que aqui copio fielmente: 
Fab Aqui jaz Estacio d 
| Retbo Bai pro capitad é cb 
db ompino 1] quistador dsta terra é 
; , sidade e à campu ma 
: | on fazer Salvador 
Corea de Saa seu p 
rimo seg. capitad 
E govd. cô duas armas 
v + E estacapella aca, 
bou o ano de 1583 


Até aqui a historia, agora afesta de 
corrente eo que Jhe deu origem. |* 
A igreja de S. Sebastião, antiga, sé do 
Rio de Janeiro, e o convento que tem ao pé, 
são hoje governados, pelos frades capuchi- 
nhos, Ácontece que ultimamente tendo-se de 
fazer obras na igreja, era necessari 
na sepultura do antigo capitão. O geral frei 
Caetano de Messina, não consentiu que se 
holisse na terra, daquele tunulo sem ,que 
se lavrasse o competente termo. ' Ainda “ha 
frades rasoayeis. A, noticia chegou até S.| 
Magestade, que, se dignou designar o Ins- 
tituto Historico, para esse fim, escolhendo o 
dia 16, e fazendo-se para isso um program-, 


ma singelo. 


16 do 


os. de um adulto, porém todos de data não 
remota.. Continuando a serem removidas as 
camadas de terra, quando acabava o aterro 
e começava o solo da montanha, apparece. 
ram 0503508, quasi a desfazorem-so de Es- 
tacio de Sá. ca 
| Os tres medicos que divigiam a exca- 
vação exam os snrs. Souza Wontes, Macedo 
e, Pinheiro Guimaries. Quando o primeiro, 
pegou, no craneo e dizia:—que optima cabe- 
qa !—desfaziam-se em pequenos pedaços os 
| ossos, do - mesmo cranco, tão delido estava ! 
Levou cinco horas, esta ceremonia aque 
S. M, assistiu sempre de pé, recommen- 
dando que nada; se perdesse d'aquellas re- 
liquias de tres seculos, Em seguida inçum- 
biu o dr. Sousa Fontes de fazer um traba- 
lho scientifico sobre o scu exame, ao mem- 
bro Norberto para que fizesse indagações 
historieas, sobre a campa, e ao visconde do 
Sapucahy para que por parte do Instituto 
Historico. lavrasse o respectivo termo. 
Findo tudo isto seguiu-se um «memen- 
to» rezado , pelos . padres capuchinhos ante 
os ossos, a que tambem. assistiu o Sur. 
D. Pedro., e beioel 

Mais tarde serão, depositados em nova 
campa ps 0ss9s de, Estacio de Sá, e cobertos 


“sum maior corrente, e deixa: 
agua, que é o mesmo que seguir à vontade dos 
quo governam... E ' 
Sb tmobiena, melo achada! 
“Lu Wimestituto historico e geographico-do Bra: 
2, que tem pór presidente a 8. M. Imperial e 
que tanto tem correspondido ao generoso pen-, 
samehto-da sua instituição, acaba de pagar, 
or ordem do seu augusto presidente, a divide! 
a honra gratidão, que os. brazileiras deviam. 
ao primeiro capitão e governador do: Rio de 
-Janeiro. Os ossos do sobrinho;do conquistador 
«dos bravos; Tamoyos passaram, depois de 295 
-anpos de enterrados como xeliquias santas, das 
imiãios do Imperador. do Brazil parajas de frei 
"Caetano de, Messina, ;geral dos capuchinhos. 
“Não, nos, parece demais abrir, n'este mo- 
mento «is paginas da historia, e avocar de 
dá a Jembuança, e com ella a saudade d'es- 
-sés bons tempos.em que, se Portugal era um 
«ponto no mappa da Europa, tinha imperios 
sem todas. as partes, do mundo. : Ganhamos 
tudo com isto. Vivamos das tradições como 
«outros vivem do presente ou da esperança. Se 
«é certo que todas as nações tem o seu die che- 
gará tambem o pôr do sol para aquellas que 
sora vio resplendentes e soberbas nas luzes do 
seu meio dia. 
| Em 1565 aportou Estacio de Sá ás praias 
“de Guanabara, ha pouco conquistadas por seu 
«tio Mem, de Sá, não só á valerosa tribu dos 
“Tamoyos, dos. quaes tantas proezas canta 
no poema a «Confederação dos Tamoyos» o 
-snr, Magalhães, mas, até aos francezes, que 
souberam ganhar 2 sympathia d'estes indios 
«generosos. Chegando o primeiro capitão com 


com a mesma lapide' que tem pelo menos o 
merito historico. : 
Assim se pagou, devidamente homena- 


em. go; fundador da capital do imperio de|- 


Santa, Cruz, e conta, hoje q Rio de Janeiro 
or seu brazão, d'armas, as tres settas de 
. Sebastião, symbolo também do martyrio, 
do patriotismo o do. valor de seu primeiro 
governador. ds 7] 
Quando virão novos acasos, felizes como 
este, dar ensejo no pagamento de muitas di- 
vidas que ainda estão em aberto? . ) 
Como additamento É noticia acima, aceres- 
centarei que o Instituto Historico deliberou 
em sessão de 23 que os ossos de Estacio de 
Sá fossem quanto antes recolhidos a uma cai- 
xa com toda a authenticidade e segurança e 
entregues em confiança ao geral dos barba- 
dinhos, e- que no dia 20' de janeiro, anni- 
versario do ataque dos francezes por Mem 
de Sá e seu sobrinho Estacio de Sá; se de- 
positassem solemnémente o 
ra onde se achavain, dê eja de S. Se- 
bastião no morro do Castello, devendo ser 
marcadas em tm progrâmima especial as ce- 
remonias com que se conclhira este acto. | 
O vapor brazileiro«Paraná» entrado das 
provincias do norte nó dia 9 do corrente, trou- 
xo à noticia de um suecesso insolito que se tor- 
nou aqui ordem do dia por algum tempo, e 


ctiyamente serio e podem suas consequências 
trazer uma guerra dispendiosa entreio Brazil 
e o Penú. | 
Eis o facto oficialmente :, 
Chegaram ás aguas do Amazonas, dous 
vapores, peruanos «Morona» e «Pastaza». 


ordem da metropole para fundar uma cidade 
namaguifica bahia do Rio de Janeiro, mal pô- 
«de elle cumprir seu desejo e ordem porque te- 
ve de sustentar a guerra contra os antigos pos- 


Eram os vapores, navios de guerra segundo, 
mostravam pela armação, e segundo a decla- 
ração do official quê os tinha sob seu com- 
Tmando. Poucos dias, porém, depois da chega- 


“5. | ctivamente, no dia 2L d 
do 8 9 


successo em que ainda hoje se fala, E” elle effe-| ' 


da, principiou o primeiro dos dous vapores, a 
metter carga, e mercadorias estrangeiras a 
bordo, como qualquer navio niercanite. Em 
seguida, sahiu na manhã do dia 24'dó passndo; 
subindo pelo rio, sem dar satisfações á alfan- 
ga, sem manifesto, sem sé importar com o re- 
gulamento do porto; levando até a bordo, pas-: 
sageiros sem passaporte, e por isso sem co- 
nhecimento nem da policia, nem da authori= 
dade. 

O governo da provincia, informado da iri- 
decente injuria feita ao imperio, e conhecendo 
como a população da cidade de Belém, se “in- 
dignára com a afftonta recebida, indignação 
justa na qual os portuguezes d'aquella cidade, 
tomaram uma parte nétiva, mandou imedia- 
tamente seguir o vapor «Belém», da cotnph: 
nhia do Amazonas, na esteira do « Moronas, 'é 
obrigal.o a Cumprir deveres imprescendíveis. 

* Sahiu efectivamente, o «Belém, guarne: 
cido por duas companhias do regimento 3 de 
artilheria, e comandado por um bravo ofi- 
cial de farinha de nome Leal. A sahida' ex- 
traprdinaria do” «Belém», levou o comman- 
dante do vapor'«Pástaza» a aproveitar-se das 
trevas da noute, o ir defender 'o «Moronas, 
caso fosse urgente alguma tenebrosa hespa- 
nholada. Coni 'a pressa com que fugia encão 
lhou no rio, até que sendo 'visto pélo «Be- 
Jém», o commandante d'este, ouvindo a pro- 
mess que lhe -fez o ofhicial' do &Pastaza» , 
de voltar pára à Pará, veio participar o'ótéor- 
rido. Houvé alguem que interpretoii mál' esto 
proceder do official brazileiro. 'O “taso'6, que 
dada a noticia, subiu de fiovo o 'rió, o «Be 


lém» porém não encontrou mais o éPastaza», 


messa ! | g 
"Eis o'quê se sabia co! 
, COTA -O CE 


acertada, quanto são esperadas no Amazonas 
duas fragatas, perunnas que yem dos esfalei. 
ros da Inglaterra. Se o Brazil não procedes- 


«| se d'este modo, seria jinqualificavel a sua pa- 


xeorra. Se,0 Peru, sc julga no caso de desfei- 
É ar impungmente, o Brazil, então mal vai ao 
imperio. 7 por istó que se espera ya com jus 
tificada, ancia,, 2, vindaçde, novo, pápor , que 
trouxesse notícias. a respeito. Chegou, chem, 
ente, no dia 2L do corrente o «Cruzeiro, 
ul» ,da linha de paquetes brazileiros,e ahi, 
vai em synthese.o. que narramas folhas e cor- 
respondencias particulares d'alli, «. 


O vapor «Morona» foi encontrado nasaguas 


| da villade Gurupá, pelo vapor «Belem», que 


o intimou para seguir, para o:Pu int, 
mação, respondeu o comandante peruano, 
que era navio de guerra c que podia seguir 
pelo Amazonas na fórma da convenção. de 
1858. Seguiu eftectiv: 
lem»tomou-lhe a dianteira e foi 
a Obidos, onde ha um forte na m; i 
Ao passar o «Morona» pelo forte, fez-lhe este 
signal para; que passasse. Q. vapor. peruano 
seguiu a toda a força, encostando-se q, mais, 
que pôde à margem opposta do rio, que nº 
se lugar tem apevas 895 raças de largura, 
Foi eutão que a avtilheria do forte fez fogo, 
porém, em consequencia da distancia, só duas 
balas, bateram meio frias no casco do «Mor 
na», que sentindo força para à. . fuga, de- 
sapparegeu rio acima despejando balas contra 
a praça e a-cidade, Este foi-se. 
Entretanto o «Pastazas, ora encalhado, 
ora desencalhado, vendo que em toda a parte, 
lhe negavam lenha, viveres e práticos, voltou, 
para o Pará e ahi obedeceu mansamente à or- 
dem da authoridade, que o mandou collocar 
debaixo das baterias do castello. No dia se- 
guinte ao da chegada, tentou subir o Amazo- 
nas, porém o castello protestou sériamento, € 
o valente hespanhol, desenganado, que nada 
conseguia, levantou ferro e seguiu para porto. 
estrangeiro. A energia empregada pelo prosi- 
dente da provincia levou à camara legislativa- 
provinciana e a camara municipal de Belem 
nomear commissões que manifestassem À pri- 
meira authoridade,o reconhecimento de todos 
os brazileiros, inda Os F 
Haviam já chegado no Pará dous vapores 
de guerra brazileiros idos do Maranhão e espe. 
ravam-se os que d'aqui sahiram. | pes 
Eis o estado em que está a pendencia... 
Não acabarei esta noticia sem deixar con- 
signados dous factos que honram o Brazil e 
Portugal. ú : k 
Quando maior era a indignação, dos brazi-, 
leiros, contra a afronta recebida, um capitão 
da guarda nacional, homem de cabçdaes e mais, 
que tudo de patriotismo, desceu, da . sua] 
povoação, vindo offerecer d 
dade da provincia todos; os seus baveres para 
que com elles se pagassem as primeiras despe- 
zas feitas para repelir a injuria que a nação 
brazileira acabava de soffter. 
1,0 outro facto é igual em nobreza. 

Quando o vapor « Pastaza» andava perdi- 
do no Amazonas, com risco imminente de en- 
calhar de uma vez, dirigiu-se o commandante 
ao melhor prático que alli ha, portuguez do Al- 
garve, segundo dizem, é ofereceu-lhe grande 
quantia para que praticasse o vapor. À res- 
posta a esta proposta é digna de ser bem co- 
nhecida. Faz recordar muitos factos da nossa 
historia. é Ip E 

À resposta foi — « que por dinheiro nenhum 
servíria tão maus hospedes, e que os seus servi 
gos seriam prestados gratuitamente ao govei 
no imperial, caso d'elles houvesse necessi- 
dade.» k y 
Folgarei escrever em alguma das seguin- 
tes correspondencias que o governo do Senhor 
D. Pedro Il honrou n'um decreto onome d'este 
brioso portuguez 

Houve no dia 10 do corrente um pomposô 
e solemnissimo « Te-Dcum» ria magnifica igre- 
ja do Sacramento, celebrando o casamento do 
Rei de Portugal com à Senhora D. Maria Pia. 
Foi real e esplendida esta festa, promovida 
pelas -directorias e conselhos das sociedades 
portuguezas, e dirigida por uma commissão 


| fUndamento; nem a d 


primeira authori: | 


chado'Reis e F. Pai. Dificilmente: se poderá 
fazer mais, 7 a 099: 

Nem esforços nem despezas se: pouparaih; 
para que tal festa subisse 4 altura do objecto; 
que a motivara A igreja estava ricamênte 
adornada, sobresahindo o magnificotropheu 
que se erguin sobre o altar mór. (A orches- 
tra éra excellente e entre as mais distinetas 
cantoras, ouviu-se a solo a maviosa voz da 
exc."*Senhorinha; de Melto, esposa de um 
negociante portuguez. A eloquente oração: 
foi recitada, pelo sympathico frei Paiva, mon- 
ge benedictino,” 1 ! 

O conewiso fol' assáz mumeroso, contyn- 
do-se “entro as principaes possoas gradas por: 
tuguezas e brazileiras, o“ ministro: de Italia, 
eo nosso ministro: Vasconcellos, queihoje'não 
perde oocasiâorom' que possa! ganhar à sym- 
patlia: de: seus compatriotas, “cousa” que du: 


A despeza d'esta festa, foi feita pelas dife) 
ferentes associações; dando particularmente 
do seu bolso o bom e benemerito portuguoz 
visconde da Estrella, a quantia de um conto 
& duzentos mil iéiã cs! rua 

E' este cavalheiro sempre o primeiro a 
poncorrer generosamente; pará !tudo quanto 
t-portugues. “Fallem por mim wma Vasco»; 

nº cstrellno, q estradwde: ferrordo leste, a! 
subscripção “a favor dos 'asylosy a" Beneficen- 

cia'Portngliiza;ode-que é presidente ha orize 
mnios,eto, Shgromroo 2h airob stasenimioa s 

Depois de notielarum TecDerimi em noção 

de graças pelo feliz' consorcio de Se 
nhoviD. Luiz, diverique'çinte 
ras depois; oommentonava-sevd primeiro gn.! 
nisersarioida morte do!shr.>Peilro)V: de &au- 


1 dosissima memoria Cada uma das sociedades 
Prinieiro: de “Dezembro, rint o qu de Os 
tmbró,Benl Amianto. da/ Monaroliia)Bonafi pj 


cehicia"Portagnezn '67 Dozeseis) dor Setembro 
mándon celebrar uma missa comiliberarme: 
pela" alma d'nquello tão" choradomonárcha. 
[A commissho ventral encavrógada da pro: 
niover donativos a favóridósvasylosrde- In 
fancia desvalidn em: Portrgal, tendo; aleanc 
gado qu Infio pianista Avtháio Napoleão” 
désse «im benefioto favor do to caridosa 
súbseripçno, ofevecsu-lhe nanoitodo iseu-be: 
néficio ima iien'medalha de onto, oireúinda- 
duoder brilhantes: Per ar madalha na façé! 
superior uma lyráé tin livro de mustem aber 
to, 'etilaçados por nima: corda «de loúvos; e 
em'vedor lê:sé 1: 27 de setembro de1862, das 
taem que"honve o grande concerto em ba: 
fieficio “dos “ásylos. "No: reverso lê-se: =:1do! 
insigo pitilista Arthur Nepioleais a commis: 
são dos Asblos' de Portal no Rio de Ja: 


de louro gn relevo: “O” desenho” étrabalho” 
dos'cunhos são do habil artista gravador Quin-! 
tinode Faria. Poi entrego no palco poruima! 
menina de dez anos, vestida de azul e bran-” 
co, que alli fora acompanhada por úma com- 
missão nomeada ad hoe; “Dolo? 
“ Falleceu no dik 10/do corrente a condes- 
sa de Itapagipe, D:“Anna Romana de Ara-: 
gão Calmon. Esta respeitavel 'senhora, nas- 
céra ná Bahia em 1784: Era descendeiite de 
una das inátis mobres familias daquela pro! 
vincia.* Caso com o" Conselheiro - Francisco 
Xiiyier da“Silva Cabral, natural! 'deLisboa. 
Ujni filha d'esta senhora, 6 4 dama do paço Dj 
Maria Francisca Calmon da Silva'Cabral, 'o 
sada com o gentil-homem da imperiálcimara 
Nicolau Antonio Nogueira Valle de" Gama, 
pai da senhora casada cóm o filo herdeiro do 
cónde“de Penamacor: e 10) 
Acondessa'de Itapagipe, depois da mortel 
de seu friarido, então desembargador dá casa | 
dá Sapplicação “do Rio “dé Janeiro, “entrou 
pará o'piiço ainda'rio 'reinado de D. João VI: 
Foidamaida primeirh imperatriz: do'Bra- 
zil, nó serviço da princezw D: Maria da'Glo- 
ria, depois sinha-de Portagal. “Atômpanhon-n 
& Europa em 1829 e voltou d'ahi, porco tem: 
po dépois, com a princeza D: Amélia, segun- 
da esposá 'de D.” Pedro 1, 'ém cujo reinado 
obteve o'titulo de condessai! + um" oh cogu 
- A" vista das notícias que dão os jornáes 
da Europa, à respeito de cóusas do Brazil; 
conclue-se que sabem mais do que por cá vaí,| 
do'que 08 que “aqui vivem. Nem a noticia do 
jornal hespanhê participando a viagem do 
SM, o Senhor D, Pedio TE 4 Enrópi 


e 


ciando “o próximo cusamo 
de S. M.côm uh princip: 
ou vontade de dar nofiti 
o motivo. para taés boatos, p 
n fundo te 


stie, ias 0 q r 
ainda falou nisso, é estás colsas tornam-se 
muito antes de reali do pu- 
blico. F bd 
O emprezario do tlicatio'de' 
que por cadonda “do! vez em quando 
normal, annunciou tom grande antecipação 
e espalhafuto um “drama intitulado os «Ja- 
notas de Lisboa, ol o milagre do Senhor do 
Monte de Braga». Pela aragem sé conhece 
quem'vai ná' carrúngem, diz o adagio, po- 
rém, os dilettanti' an "teatro, fizeram 


O Bi) 


(enchente real na nouté da primeira represen- 


tação, e é bem possivel que achassem a obra 
excelente, e ai 
“0! que “é verdade, ' 6º que -admirarque o 
conseiyatorio ligenceie para “aquello 'theatros, 
que"tântos! “contos de” réis tem “custado ao 
thesouro, 'monstruosidades como “aquelha. “O 
drama é incrivel em acção, ideia é' palavra 
O enredo é nenhum, e o modo como aquella 
nigromancia, é desc 
primeiros vagidos. 
Representando-se peças d'aquelle ja 
theatro, não chegará “nunca 'a” produz 
salutares e! que pode. e deve produ 


vida, faz lembrar os 
Ale Mabhígieg:, 


o 


* |approvados, 9s estatutos e regulamento de 


uma associação que se denomina «Lloyd Bra- 
zileiro», com o fim de examinar « 
cta classificação aos navios mercantes, 
neira do que so faz em muitos pá 
necessidade da organi ] 
esta ordem, era ha, 


Ema 


to Retoma 


composta dos snrs. visconde da Estrella; Mas| 


rante muitos annos pouçoThe- importava) “7 


aleiro. A miedalha é Giretlndio por. ima Gorôa 


n de'/3008000" reis asdiffbrentés quantias: sub») 
- | scriptas em diversas listas; afóraia sommia de 
) 


5, | que'enche a lista "de: que: elle proprio! se cer» 


| 1! Em-face das ácêrtadhs | medidas adopta- 


presentação,. que por intermedio : da commis- 
são da Praça do: Commercio, acompanhou a 
representação e o regulamento. ' 
O. gerente será o sur. Valentim Ribeiro 
dos Santos, avaliador maritimo, juramenta- 
do, cagente maritimode'todas as:companhias 
de seguros desta praça. ; 
Quando ha tempos q inteligente e coya- 
joso! deputado Saldanha-Marinho, rednetor do 
“Diario do Rio de Janeiro», fez ma camara 
nccusações .gravissimas..contra..a- alfandega 
iVesta cidade, entendeu-se que as palavras do 
nobre deputado 'não: trariam, apozsi o resul- 
tado que tronxeram, Sabia-se que muitas mer- 
fadorias estrangeiras; 'sáhiam da «alfandega 


mesmo têmpo ein'tanta gente e alguns nomes 
de; posição que ninguem, agteditava-na, pássi- 


gica. Não acontecen, porém, iassim. Nomeou: 
se uma comimissão de inquerito, presidida pe- 
lo snis Phegphilo; Ottoni; Jogo que esta apre» 
sentou orseu relatoria, apparecarm mio sáJor- 


sões, incluindo, com justiça ou sem ella-ô pro: 


foram envolyidos escripthrarios, conferentes,: 
officiaes de-descargas, fieis dearinazens eídes-. 
paohantes,; Acompanhou: o deoretó da; demis-; 
são uma prohibição solemne de chtrarem; as! 
poitas da alfandéga.os seguintes úegociantes 
doi grosso tractas José; Roimaguera,, «Antonio, 
Calbô, Fratelli &-Zigoagi lorita &/Pava= 
loray; Qnslos Maitret.e BitteniconrtiAtnarante.: 


o Depi 
pistrara 


em: 


PE 9; 


vbAntonio Barniabdiu! Ligpos Ribelto, José Pato: 
e Faria, José Lopes Ribeiro e Bernardo;-Antanio 
Lopes, commescio:fe, peccos 6 fe mo- 
had quer que. câvenha à so- 
V cpital di 


«Çarval 


n ! 
do Sul, com o capital de 100:0005, sob a fitimade! 
Nie Ao ' ut i Re 
7 Vietorino Antonio da, nlosé 1 
nandes Guimarães e Antonio Joaquim de Carvalho, 
E cometi 18 oie aiçõ e ge 
e de venid 
om; Macatús provincindo Rijo de Janeiro , «como: 
capital de 60:0005, firma de, Vigtorino 
tonio da Silva & Cx Serido ss iodo 

" José de Sk Oliveira &D. Mnria José Ferreira 
Bastos, em commercio de ferragens, na cidade "de 
Bigé; “provincia do Ria Grande do Sul, com oe: 
pital dl :400 8, sob ja. firma de José de Sá Oli 
za 


“DA firma de Lita & Freitas, nesta córte, al. 
terot de /20:0005 que “era, para 40:0008 o fundo 
enpital desun casa; commercial; por escriptuia par: 
ticular de 12 do corrente, si cri ds 
José Henrique da 'Prindade e Macedo & C:, em, 
csigsniet dê vénda dé pdoe ás "OSMIO qista 
corte, com o capital de 200:0008; sob a firina de Trínic 
dude Mucedo & Oh; int ie O 

- Paulo Theodoro Prencke, Gustavo A, Michnelis 
eo comnanditario Adolfo Frederico "Pliegoro Jâni | 
sen, ein comineteio de conita propriw e de commissões, | 
mà cidade do Rio Grafido do Sul, provincix/do 'mes- 
mo:nome, como enpital de-100:0004, sob a firma do 
Prencke, Michaelis & C. ne 
Manoel Francisco Gonsalves Melgaço e Antonio 
de Abreu Gulimar des, em cortiimerclo de calçãdo, n'es- 
ta'corte! tom'o enpital de 12:0008;! sob a fitma de 
Manvel Francisco: Pesraça Melgaço & O »; 


« Joaquim Dias Brandão o Manoel José Martins, | 
em.comnuereio d gecaps 6 molhados, mesta corte com. 
o capital d 2:403,5480, sob x firma de Branilão &| 
Martini! Nm oh fsoqea À / 


“" Não “terminarei: a-parto:moticiosh ' desta | 
correspondencia sem: notar um «erro d'alga:| 
rismos 'que' alguns jornaes portuguezes; com- 
mettoramy-publicandosia “lista dos subseri- 


O nome"do “optimo compatriota; é serviçal! 
portuguez Leonardo Caetano d'Araujo, ap- 
puréce essa lista subserevendo com a quán:) 
tig de 108000" reis, quando «subirio! amais! 


quasi um” contor-e quinhentos /mil--teis com 


carregára: Esta é que é a verdade; Suim cu 
E o a 


do hi 


um Questão, 


| dás eva adoptar; polo snr: INazavethy consul 
geral interino ; 'em-facedos imperiosos amoti 
vosrque-o obrigaram 'a/pôr em acção, quan: 
torpúdéssé dar ordem e fio ao cahos:do con! 
sulado ;-em'face, emfim,do modo por quê por 
tuguezes e brazileiros, incluindo o proprio go- 
vero, imperial, teem acceitado e sancciona- 


“PREÇO DOS ANNUNCIOS, al 


sem pagarem direitos, porém, fallava-se ao 


bilidade do governo tomar umachedida eners| | * 


nal-da Cominercio», mais de cincocnta;demis-| | 


prioinspector é chefe de;secção: N'osta rede |, 


ptorespara osasylos ide infancia desvalida. | 


tores se vingaram nobremente d'aquelles'que 
não: podendo: defender o seu heroe a patrono; 
Os injuriavam e calumniavam, porintermedio: 
de certa imprensa de leilão, que prima no es- 
candalo e na immoralidade e que tanto tem 
enlameado a alta, e civilisadora instituição. 

. Aestashoras, o governo deverá sabor offi- 
cialmônto ahi, o que não quiz ouvir, quando 
patriotica erconstitucionalm: 


ti 


ser preven 
será ag: 
candalo. ; : É Aa - 
ug uso se. fará, ahi, dessas, provas, que! 
m o quanto havia descido o consula-, 
lo, portrgnez , nos «vergonhosos tempos do 
arão de Moreira ? Serão ahi esses documentos, 
postos do. parte, serão substituidos. e falsifica=, 
dos? Tudo é, possivel, que de, tudo, temos, 
infelizmente soffri oioq east ob eosup- 
| systema de escripturação até aquiusa,, 
do, norconsulado, portugues, é sinerivel: só os 
iniciadas nos, vergonhosos, mysterios podem, 
comprehendel-o.. Uma, commissão composta, 


 Prudencia e vantagem ,. 
ado, com publicidade e' s-. 


ui y Fat poa 
arIsto ;ogomos era;-de; esperanjotemisido a | ( o pumena bica vinte gentes; presidia, 


“la pelo, consul. interino, trabalha para, regu-, 
larisar e montar um systema, que dê ga-=, 
ranhias, e, que, não, lê margem ao que, du- 
rante, Riad, dem pp do alli.,, 


| co Modo ni, sabido, que. pos todo este, 
asta, , Unpenioy;. Da, Portus nçzos, sempre, em, 
é Tao pit do dora 
anto, isto, so sabia qu 
al, es 


Jô, de março, de 
ou delegados, 
nde jfosso, co) 
Ma 108, inlene 


|, criação de, 


ulares ci qualquer 


es renes 
pagqniccias, 
de 


tuvalho, | Pedjam 
"até, do compra dorva; 
dé generos! que convonham 4 “ota; ] 


credita 


gradava o 


punham, especialmente os capitães de navi 
Era d'este modo que alguns fazendei 
e entre elles o milionario barão de Nova Fi 
burgo, vinham ao mercado e faziam leyas da! 
colonos que jam substituir por tres, quatro q 
mais annos os escravos negros ; gra d'este mo. 
do, que os alcouces do Rio de Janeiro, conta-, 
vam, à chegada de cada navio portuguez, no- 
vas victimas : era d'este modo que se locuple- 
tavam todos os que contavam com à immora- 
lidade do consul Moreira. 


Estava estabelecido este costume, 6.08 ca-' 
pitães de navios faziam preço alto á merca- 
doria. E nem podia ser d'outro modo. Cada 


colona vindo dos Açores, pagava do passagem 


EN 


'/á prôn a modica quantia de setonta pesos for- 


es, ou cento e quarenta mil réis fracos, quan: 

muito superior áquella que pagam nos va- 
pores inglezes ou francezes os passageiros de 
erceiraclasso! pisa 


Os Bhincicon patio, victimas da inaudi- 


ta prepotencia do snr. Nazareth, foram o 
«Angrense», a «Esperança» o «Conceição». 
Perderam d'esta' vez'a especulação, e se- 
ginido so diz,o último! perderá mais a mul- 
ta. de quatro contos de reis (fortes). A ma- 
xima parte dos: passageiros . destes navios, 
vinham clandestinamente e sem que os seus 


do as veformas uteis do, snr, Nazareth, ;po- 

dem todos os que mais activa ou indirecta- 

mente tomaram parte na accusação do barão | 

de Moreira, estar em paz com a sua cons- 
UNO IP O amoo] n9b 0º » 


ei 


“O tempo déu ióralque 
os hoje ai govermi Eloa se 
pre! Os motivos, aliás “muito páliozds, que 


havia! para isso, 'conhece-os mito gente. Re- 
petil-os 6 ênfastiar os leitores do Ctba 
do Portos, 'e'eribjnr-nos únós: Dirémos, pois, 
ápenias que a verdade “veio Céttificar, que não 
etam inimigos ófficiósos os tjue accusavam o 
fipccionario, que soube" por muito tempó fa- 
zer seus cúmplices homens de grande itnpor- 
tância.” . política, mas, sim portuguezes, que 


de thuitos milhares 
“E'que'é"a verdade. 


cional, quer os interes: 
de compatriotas. Está 


sophismaram por conveniencia, 


) A|"Foi fazendo umi opposição tão franca, e tio 
ão d'uma associação | provada, posto que ús vezes, manifestando-se | reth, sabemol-o, encontrado a melhor vonta- 
; '6| mênos comedidamente, graças á inercia é &| de, o as melhores intenções da parte do go- 
todo o Commercio se prestou aassignar a tó- | solidariêdado dé iniuita' gente, que os oppósi: | verno imperial, 


papeis fossem processados peranto a autho- 
ridade portugueza competente, para poderem. 
ter força de contracto, como diz a carta de 
lei de 20 de julho de 1855. 

Foi néstas condições que o consul inte- 
rino foi a bordo de taes navios o não con- 
sentiu que so fizessem contratos como até 
aqui se faziam, e só que os capities ficas: 
sem em stiaitio com: simples documentos 
de ' divida, "não de 70 pezos, mas de cem 
ou cento e dez mil reis fracos, deixando que 
o passageiro. fosse para resgatar esse credi- 
to, dar o seu trabalho onde, como e a quem, 
quizesse. 5 Op 

Assim acabará pata sempre o modo até 
aqui consentido pelo ex-consul Moreira, de 


8 | Ee envo onliavam no estrangeiro de 'verem | importar portuguézes por contrabando. Einão 
lo e uzir”. | O inódo/ como 'eram representados, em uma 
Subiram ao governo imperial para serem | corte como a do Brazil, quer a dignidade nát | intéresso na colonisação, feita assim. 


podia-ter 
Pelo con- 
trario; e se até agora se não haviam toma- 
do: medidas convenientes, era isso devido & 


se diga que.o governo brazile) 


dar exa-| Pontos 'a'descônheceram de boa fé; mitiitos a | nenhuma reclamação feita, ao nenhum auxi- 


tio pedido por quem tinha esse dever. Hoje 
que appareceu esse pedido, tem o snr. Naza- 


Digam, pois, lealmente, todos os que mais 
ou menos acompanharam esta triste questão se 
os aceusadores do consul que permittiaçipbx 
interesse sordido, tudo quanto abatessof 
ção que representava, eram esses ia 
gratuitos, esses homens despeitad 
tavam riós de dinheiro para fazerem ubsé- 
a as provas de que careciam ! E" esta uma 

uellas poucas e raras questões, que deixa. 
“averbar de suspeito todo aquelle que tomar 
a peito a defeza de tal funccionario. 


xalá que de 
o go à Gra 
cad as Braz) fiscal; um zelador: 


pontaneo, do sua dignidade e seus interesses 
oxalá que esses subditos eee definir-se, | 
-dos governos quo 08] 
taem, esquecidos tantas vezes, quantas as que 
tem encontrado  n'elles; ienairjo » dedicação, e 
peisolismo. 


, / TR Ss de sua 
= Begulamento das, alfandegas | 


János referimos portaria, pela qualo snr, 
ministro, da fazenda authorisou os director es 
das casas fiscaes a moditicarém à as disposições, 
do novo regulamento no que justo « “entendes— 
sém, “conciliando. os interes es do Commercio 

«com os da fiscalisação. 
aessa portaria. 
“Não sabemos 
Jhante portaria tenham ti 


é merca: orias na 
pu 


amamos prudente 


boa, e só! no; 
se não tem procedido 
pomos, todavia, que o regulamento tenha sido 
rhodificado em Lisboa como à maior somma de 
cônvetilentias o indique. 0» 
“" Naalfandega dó Porto prócur 
niisaro novo systema de expediente com as ré: 
clairiações justas dos despachantes, evitando: 
sé assim a txecução das disposições contra aé 
quaes de mais: perto se quêi áyam Os com- 
merciantes. Ng 
E"-digno de todo » Jonivor'6'snr. Balses! 
mão. s. exe. s, sem “deixar de cum) rir côm as 
obrigações do” importante cargo dé director 
desta alfandega, não tem deixado de attender. 
Aseclaritções dos despáthantes fundamenta” | 
dniBoaltadig, Sutiã qui tuo à 
O novo regulamento exibe que a” ap! 
dente seja medida? pará o igliménto do 
reito. Esta! 
ria; alótii dé im 


pai ate 
si o Comprida 4 risca, tra- 


norosidáde no ex 


dientêy pregiia o oca PQ 
fazenda. E) facil de compr hetider-se estou: 
tuo prejúizo, sabendo está cáleulado que 


ardente inglezá 
“duas canadas em' 


são, em. 
to dem Rd 


ds 
Balsemão quiz ver com 


a pls os dispó 
n prejuizo is 


tl 
di itivoluéros, 


1a irritar os despa- 
os inyolugros volu. | 
me à volume para” mercadoria, perder || 
o tempo que esta Ob é 'demoradissinia le-' 
varia, quando à quantitativa dos volumes fosse 
grande, ver desadôr dá a imereadoria do en- 
féite que a embelleza nó mostrador, ter de atra- 
palhadamente y estir o volume outra vez com 
o envoltorio ou pagar direito por este, erath 
actos que de bom grado o comer “cio não podia 
es ar e justiça tinha erp brádar. contr: e 
es, 

As reclamaç dos fo foram í ra 
director conyocou o conse 
decidiu a favor do Comme 
decidisse. Foi modi 
pacho faz-se sem pi 
proveito do commercio e Sopros no expe,| 

ente, — 

Teem-se feito à as rá ! 
não as que o lamento exi e, algumas, | 
para dar glimprimento 7 no que é possivel á nor] 
va disposição, Se assim as reverificações | so 
executarem pri judentemente e sem estor vo. 9 do! 
movimento da casa fiscal, 
conveniençias licitas -dos 
mereio não Jmpugna é as reverih ções, a! 
as pi [ Poppo hr aum jm po 


esganitos. e sn. | 


E por pe | 
Ria ! 
a pelo modo, lonte o los, 
tem hayi h es execu disposições, 


tantos eJamores a faram entre os com 
ciantos. 


Ud ' A 
oram a royados e remetti 8 adminis 
ares dos cutlus de Gondo ia PT 
Glide para doiéim biitregues ds respectivas ji vês 
de phtóchin, om" drçamóiitos teclado do: netual-ans 
no economico, das freguezias de 5, João da, Foz do 
Sen Moreira o pinloos. 
eu-so, expediente ds resoluções do conselho) 
dis duto utântes un sum sessão do! 20 de Bovená 
amlbimio: 


Remeticram-se n081 iiiietóriváldo áeino «6 das | 


pedida nã, roer e industria ia a notre ta- 
[e o cos TOS, po que se venderam os cerenes e 
mais dio 'o8 noi Asfettados reguladores d'esto istri 
éto durtiite a semana finidu em 29 o pala “pros 
ximo passado, 1 » 
CONSELHO DO DISTRICTO ' 
10 tribunal do conselho do districto approvon, 
em sessão (le 27 de novembro findo, o orçamento da 
irmandade de Nojsa Senhora do Rosario, da fregie- 
in'de Unhão, cóncunsiente Incton) mano Ena o 
de 18G2m ABM > E) 
Resolveu que se pedissem á camara mui 
do atuo de Cnpavezes varios esclarecimentos, reld- 
k) os gonta geral da sua pus fino de 1861 


Aborda “as posturas da camara day Maia vasd 
tivasás derr lançádas sobre os -parochiunos da 
freguezin do Gemundo, constantes do reta dg 
respechiva junta de) parochia. 

JUNTA DE REVISÃO 

Nºesth setinha a junta revisora do districto iris- 
pêcciono definitivaménto 16/mancebos para” o 

do exercito. De 7 que ficarnm apurados memi- 
xaum-se 6, foram recolhidos no hospital 2, isentos por 
molestia 4 e (7 falta de altura 3. 

Foi tambem “inspecciunado! um teéinita pata ) 
sstviço de avitinduje julgado apto. 

mm 


ram conferidos aos estudantes da| 
Coimbra pelos conselhos das resp 
e distribuidos na sala grande dos actos no dia 8 do 
corrente; ”  - 


argui 


el gados do ces devem pratitâr as Ernst dis del] 
receita. Ê 


| de recrttamento maritito. "4 


its nó Diario» ide hoje : 
reverificações. Sup- | 


E 


alien pelo sor. Sú-Vargas; 


»º | derdezembrosde/1815 


es card se, acha habilmente en no com a 


» [ahi estejam ; representados os 
7 | ratexes- que compaenm,; a vasta galeria sogial, | sat, 


MPSISTENIO PA) EABRNDA 
m resposta a am officio do director in- 


“= Ponta é 


vez paraisempre veja fenne di da Mondego Brandao Lisboa, dando circum, 
ibn cada “teu subdito 


do modo porque ha exeeutado,038-4. 
ro, ultimo; que, estnbele- | 
dentes amelhorar alguns 


ce ias À 
vamos é o ol jniniio dad alfandegas majo- 


res, mostrando no mésmo tempo a improced 


feitas a semelhante-respoito. 
Oficio a ape se refere a portaria 
Portaria explicando S%odó por é na “os del 


isenio. ni 
114 resolvêndo! E 


z 
reger 
Cr 


Potta 


— Aviso nos nafegantes, 1171: 


MINISTERIO DAS ONRAS PUBLICAS, conuERgto IND ERIA 


Nota dos preços correntes de fundos publicos na 
PEÇA 'de Londres em 2 do corrente, * 

+ —Reteita geral do caminho de feno “do al no 
| mea de novembro; 


Lisboa 16 de dezembro. 
ER do «Commercio, do Portos), H 

“Damos principio á nossa borrespon dencia; 
trimberdvêndira: seguinte portaria publicada 
ne 
jaFoi 'presonté a! Sua Magestade ELRei o 
bfficio 'que o'direetor intérino da alfandega 
grande (de Lisboa dirigiu pela direcção geral 
das alfandegas é 'contribuições indivectas, na: 


1095 vbZ 


data; de'6 de corrente,” em "cumprimento da/, 


portarias de 28 devutubro findo; dando icir= 
cumistanciada conta dó jmodo port rerha exe- 
cutádo oregalamento de 
imo quê estabeleceu varias pr videncias vtén= 
dentes amelhorár alguns ramos do serviço fis- 
calinternodas alfandegas maióres,'mostrando 
ao mésmo tempo aimprocedencia das “argui=' 
ções feitas asimilhante: respeito;'o mesmo «tu- 
gustosenhor; vendo tom aatisfação quemeênhas|| 
tias Teelamações se apresentaram; por opatto 
do comimercio,m'aquella casa: fiscal, contra/al 
| prática do dito regulamento; e que osimbaraí 
gos que ao principid sé ofereceram ima (execu- 
ção"de algumasidas suas prescripçõesy prifici- 
palmente: a respeito das: verificações; foram 
fleprompto removidos pelo:sobredito director; 
e-bémvassim” que ás providéncias porvelle 
adoptadas, em harimonia com a verdadeira in- 
telligencia dp regulamento, tôndem a facilitar 
a maior: «rapiden axoelldspanhos «das: mercado: 


| “O O du ué, pi aa 
"| gas, e upa go rectas, sé E ha 
munica paraisen. conhecimento eisatisfação. 
« Paço, em 15 de dezembro de 1862: 
api de! “Pata o 
alfandega grando do 


E 


Pareco incrivel que so 


dd 
k ia 1 que Sua “Magéstade virá o Sátisfa-| 
ção que nenhumas reclamaçõ os aii: à 
ram, «por parte do commperí ali andega | 


grande de Lisboa, contrara pr tica den 
latdento dé que se'traiotá. 


“Se ninguem apresento: s 
ndega grande, é porque 
mercial, como cor; poração; toniou a! parte áetisl 
vá que todos “sabem 'qite'tomára Sobre o ! ame 
sumpto, e porque. os commerciantes: entendé! 
ram que fazendo as suas reclamações: por meio, 
darreferida-associação; iseguiriam-como mais 
legal, dariam ás mesmas, reclamações mi hor! 
fórma é aderiam, ) merecer mais prom- 
pta: attenção do gaverno.: s 11º, 
and) snr, ministro da marinha “apresentará 
oxima sessão parlamentar, 9 orçamen- 
das colonias. O ultimo que foi apre- 
tinha;o ot:) 
ilherme 


Ejprstedoro snr. Adriáno Mauri io 
Ferreri nas 

No domingo dizem | os jornass a 8) titação,, 
houve-um jantar no-Paço' ao ministerio, . As) 


] 


esposas dos ministros ' casados, tambem fo” 
iram convidadas. “A honra foi didesite só pe. 
las enr.*! Biester Mendes dee e. cem Lobo) 


de Avila. A esposa o snr. Gaspar Perdira) 


mito “pôde ir por iinepmmiodada. Os atítros 


ministros não teem esposas, 1/1/+1/10% “9 
«sUma-das novas-mais importantes do dia; 
bo «despacho que: se diz feito, do snes; Xime- 


nes, visconde do » Piniheiro, para governador; 


! 'de Moçambique, Foj esto odespacho uma das) 


exigencias: do snr. duque de Saldanha, -quans| 
'do lhe pediram que acceitasse a embaixada do) 


!)| Roma.: Segundo «consta, ojsnri) Menídes, Lol! 
1 | reluctou; ve:só fezo déspacho iquandomnão:pos| 


dia deixar de ó fazer: | 


D mo entitos 


«Taldespacho não! temp orap lauso da;opir|SP | 
nifo publica. Talvez'que: esto: ciraumistancia) | 
E | ainda dê caush: à alguma vredonisideraçãos Pó) 


de ser. O snr. Mendes Leal estimaria certa) 
mente' que o despacho do snr. Ximenes não | q! 
tivesse effeito. 

Completoa hoje quararita-e esto annos de 
existoheiaoliinperiobrazileiros 'Foino dia 16 


Santa Oruz passou cnthicgoria omique elhoial; 
respeitada-entro as /primeinasinações;, o 

5 | bem fáxhojeB47 arinos quê o)grrinde -Mifopso 
de Albuquerque deu'a alma no criador; «lvs 


= WseriptoroRúthorisado, expõo"hoje:n'um 


- por A 


de setembro ulti- | 


a | et vinte 


fe, arvastástorra «dé | C6 


que se Ec 
às, e a distrahir O dspiri 
os, sem mes) 


uma lição qualquer mais ou menos util, tal- 
vez não sympathisem muito com a obra do snr. 
'Teixeira-de Vasconcellos; mas os que estimam 
vêr| tratada a historia contemporanea n'um 
esctipto ameno que não fútigãro espixtito aque 
noye o coração, hão de ligar-lhe o Epreço que 
[ella desperta. 
« O estylo do presente livro é Angelo e des- 
pretencioso, como deriândara Sndale, E Go SR 

nero, ea linguagem 8! correcta e “6: 
gada como tão bem aneja o mia 
pon dos '«Livrinhos para o povo. ni 
+ Maisrum jorhal em Lisboá.. Haido! ser 
lo «Eeco nacional» co snr. Alexandre, Mei- 
relles;: de Tavora seu rodaatopi Ha-de” ser 
político. « 
“Não ni prata EEE afinada na 
cazá. que arivelha: freira i de que, -ha dias de- 
mos-notitia, indicára a umá sen sobrinho, y 
ou se;'n houve. outrem a -desentêrrou.: O, po- 
bre rapaz-câvou tanto que se 0 dono dopre- 
diomão dissesse basta, O Ea edio cabia sobre 

ambos. | 
iu nDastiogs io] 
ob TEoRiEro T 

Com muito trabalho: da: administração 


| geral do correio, a mala do paquete, do Brazil 


vaihojeparao Pônto., ciiso Ê 

“A distribuição das cartás aqui Borrar da 
pondencia;e por isso; «mada. podemos dizer | 
Se houver cousa importante participaremos | 
tinânhão telegraphicamente. 
| )Nãoveio) ig correio estrangeiro: 


sos o qro 


TIRO EE: 
Provincias 
“ RENARIRL, 1b DE DEZ] BRO. (Do 
nosso: -correspondente), mr À taniara d'esta ci- 
dade; conseguiu findlmente o que ha muito e 
por-diversas, vezes. debalde havia sollieitado 
como maior empenho : que Penafial fosse pra: 
sa permanente de um dos corpos.do exercito; 
| v7Foispor certo "uma; acquisição: de. grande 
nteresse/material nar esta; terra, e os seus/ 
abitantes não podem d eitos de ser reconheci:, 
dosa quem: assim trabalha ena sem proveito, '-, 
“unÃOs) sus. general. Fórreira e ministro da 


erra não cabo menor louvor, aos primeiro; 
aojsegundo por attender 4 justiça da preten |! 


infanteria n.º. 6, que vai de novo organisar,s; 
| siAvcamara, ie; sobretudo, o seu digno p) 

dente; o sar.Joaquim! Augusto Ferraz de/Me- 
-| nezes, sempre. desvelada, a ponto de déspresar. 
os sets Pora negocios é erraram da 


so Ene para olcorpo; E 


rio, sob as melhores condições hyglenicas, em, 
“| tão limitado espaço de tempo; | - 


« -Brovigorio, digo, porque, sobtida igença 
para, avcamara-contrahir, à indispensavel,em-, 
prestimo «e a expropriação da-cerca das reco, 
doa, vai-se immediatamente dar comêço: ao 
o quartel, que deve estar concluido no pra; 


emtermos ; de sor transferido « oiconpo./O local, 
| deste novo, edificio 6 atodos. 98 respeitos bels, 


melhores do reino, .e para a cidade 

toso effeito e; -aformoseamento, 
| -n:Nodia 12 chegou aqui o, pr 
'gente de 13 praças, um sargento. um furricl, 
pelo gr. jcaj itão, Andrade; do 
regiment vindo d'essar pi 
'gada foi festej da com uma salya de, dogupie 
Or quartel estava, todo embandeirado: e ; 


mallas vistosamente ador nadas com col 
de damasco. A” npute houve iluminação. ; 
1 Qsnr. capitão Andrade, antes/de entrarem 


| para; o quartel aspraças que commandaya, for-| 


mou-as em frente-d'elle e dirigiu-lhes uma fals/ 
lago recommendando-lhes que so houvessem pa- 
rasgomo os habitantes ; comozera de Re esa do 
seu briore dignidade, milita eh 
Hontem chegou na mall 
jor Serpa, chefe de. erados maior, encarregado 
pelo snt.. general; Ferreira, para examinar o 
inspeccionar.o ,quartel,;e não sei, se tambem 
para assisti À escriptara o megular as «condi 
cõestl'ella com. a camara, eoncilinndos eso Te 
procamente todas as. conveniencias.. O snr, 
Serpa tambem foi um dos senpenh dos na p 
tenção da camara... ;| 3 guara 
» Esperam.se. muito. breva — esta. Semana 
talvez — 90 praças e 9 officiaes sivindos. dos 
corpos de 'Traz-os-montes e, Beira,; Ainda se 
não sabe quem será o commandante, Falla-se 
Marçal e Novaes, mas-não 
a de bons, desejos, porque qual. | 
quer, destes cavalheiros, pelas sua; emi entes | 
comi tt ó ARC joias 


EE 


ao Y 
He 
de, 


cia, ad gue porá grongalhi 
a um anno que esi stamos, E 
estarem «SD, quanto à no mu 

el 


UM 


io 


jornal, as*impressões que 47 Teitara do roman: 
co 40. práto de estada ota hor demite Ea 
o animo. ; nt 


sb 


» mus! f s ” a 
« «O prato de arroz doce» é 'um que 
fiel o imparcial de alguns, 6) o E) qa 
dida devastadoras  luétas (ci 6,1B 


romançe polifico, em que a - 


parte | historica, 9 author venceu ahi co 
grande oragem e pericia , consumada, Q fa- 
tal escolho em.que geralmente, Paniragam io to- 
os talentos que, se aventuram a a éxplo orar; a 
a historia contemporanea, a reprod! uz ir e ad 
gax, os fuctos do, «dia de, tt 
vivos, edos recem finados, 
taxalo do parcial on injust 
ce figuram personagens, 
politicas, que tomaram. pi 
de lucta — q legitimista, 
leia; discu ams: 
com que dignidade, 
ra dada coma . 
7) -4A poção do romance é cheia, pl inte- 
resse,, de senti ento, de morali ; 


te pn a gran: 
pre 91 Jets 


entas Gr 


adminis r de é 
que se não pódo ceder sem, q le pundo- 
nor! embora se sacrifiq jo esto ão innacento 
QUO, instructivo. o an ml Co divertimento, 
De. horá hora Det s eh gra. : 

 Nadi MAÍAPAF “hoj 
ado s e TITE 

Cor O posTSCRIPTIM 


“Agora mesmo, 2: horasiemeia da, tarde, 
acaba de chegar.o contingente; de 21. praças, 


py inclusive 2.º sargento o furrie), de infanteria 9 


de Lamego, commaúdados; par um anita e 
* | nrmrsabplterno.. pon 


alto vom 5 oba ( 


, RELER (Da 
“ Hontom, pelas 4 ho- 
ta, cidade pára 0 
io 9 Rea do é Anão 


Me bai 


aupos Pano desta 
ey L 
e) 


ng 


de almoçarem n'a 
odos para Barcel 
, tinha é a entrar + 


di dio 


4 horas. Ainda não-necebemos a nossa -contes- || 


 lorosa, pere; 


eló/modo pelo qualise houve. n'este, negocio;] 


ção denigna para-esta cidade o regimento de. res 


“OR 
e sete mezes o llentro dejumanno | SO 


Jissimo e, (será-por certo n'este genero um. dos, | q 
d 


ade. A sua.ghe- k 


| 9 Sinistro da Ponte de Sô 
| ró de Teste, nada influit 


g ento 


q pr oxi 


| tanoeltos que je 
Villa Nova de Gay a, enconprando “oem 


lli o esperava. Dado o abraço de despedida | 
a todos, no meio de lagrimas e pungentes| 
] B 


IT 
ego rabo » 
de todos os empregados j deposito 
nas mãos de y. exc.* a expressão dos nos- 
sos sentimentos.» A carta falla por si bas- 


tante, e é por isso que nos abstemos de fa-| 
d 


| e gorementagias pplicando em segui 
d 
mne da despedida embarga-nos a voz, pata 


Ni . mo o exe.mo snr. — Este acto sol 
jodermos layra exprimir | 
BRR AA 
No nosso semblante deve Sngrena é 
ja tritezay que se apossou de nossos | poraso j 
nos. quaes v. exc.º, apesar do, esc 
os enluta, não póde deixar de ler 
affeição, reconhecimento e ani 
- Quem no decurso de perto, de; seis annos, 


perícia, zêlo ,e: honradez, sabia tambem, na, 
jardua o espinhosa tarefa do seu ministerio, 
grangear a estima: de todos, não, póde ser 
esquecido d aquelles com quer mais de Ei to 
tractava, A 
1 Nós'seviamos ingratos se mão "dee sser 
mos aqui, frança. e lealmente, om to, que, 
lhe devemos, pela fórma, cavalheira gueivily rr 
com, que, y., exe.* nos. honrou, E 
; Na nossa memoria-fica g 
pre a o. nome respeitnve) de, 
Araujo Taveira, , 
Os povos a quem v, exe. ão tem, “de pad 
nistrar; justiça bão-de, sempre. bemdizel 
governo que o despachou, e ha-desey tanta, 
ja delle, em, gozarem, à, dita, de um. 
tão bom;juiz, como |é, eterno 0%, nosso eh 
mento pela perda de um tão eximio delegad 
siReceba .y. exc.* um adeus, saudoso 
abaixo, assiguados, que se presa! (ema ser de 
| Dev. exe, Ea 
amigos, verdad ee) jados,  obrigadis mos 
«(Seguemse assignatyras. ) 
Dezembro 14 de 1862.» 
Falleceu no concelho dos Argos, 
de uma, afecção pulmonar, |, € exe, 
Pereira, de Sá Soto: -Maior,,, mang) 
rançoso, em quem prilhavam, o; 
dotes de um coração pai 
dio 


it q 


"20008 terminou, pa 


ÃO, chaman 
mundo melhor, onde a sua alema ada 
receber o premio do justo. 

O finado mancebo era filho do exc. mo An- 
tonio, Pereira de a Sotto-Mai “cavalheiro 


oque 5 
on 
Tr Tam “Não chegou! 
hontem de' ia, a Foo , o-coni reio 
de Vianna. ' Auehs 
bs A mala ta de! pe? espero ” “hora e 
meia elo “carro que, devia chegar de Vián- 
infio as malas d: 
cer sem las. nad à 
alas do” alto” as heg 


al 

E Mo o de Santo" Antoml 
10 nioyimento do E tal da Misericordia-e'en! 
| fóimaria da cadeia, d 10té T6ide'dezenie! | 
bro-foi õ seguinit ; B IvBM us 
+ Novtia 10 é 


“Na PA di cadéia, tio ai 10: 

tíam 10 doentes — entr: | desde lquele dia 

até 16 inclusivé 8 dotes 1 sahiram nó mes: 

mo peliodo 4 — ficam existindo “14 doentes, | 
"Caminho de ferro: Sibomos iqto | 

ur minho de fer-| 
iu 


a o adiamento da 
abertura : circulação pub fica da” parté'do ca“ 
minho de'fervo do noite Coniprohendrai | eritro 
as estações das Dévezas e Estarbejá.” ” 
A; 
Esta parte da linha e todas 
estão construidas em boas condição 


linha'de leste, 

A commissão do ovorno quo tea 

párte da linha do dado o que se projectava abri 

á exploração informou tão satisfne oriamente, | 
que a portaria 'em que se authorjsa a 'explora- 
ção provisoria da mencionada seeção' a 
condição al 
"| semelhante para o' 
| beleceti, F 

O motivô do addinthento da! aberta ab at 
ui) 
en:| 


lanço de Abrantés ás 


Aveiro; “q ado o cor 
inf tida Rg 
A ponte do Voága asti tp & 


pod de Esgueira progridém | À 


ra o a 
sentando (os Sarris sobre” | 
gd, on Janoiona of bip 
“AS onte da “de Cadeias dovô Bear'f E 


rômpta! | 
séiriand é para “a Bepilinte as de moto! 
ida, 


com imúito cuidado e prudencia, 


gado dos caminhos de ferto “que está de guar- 
a na praia 'á prancha que pertence '4' Ea 
a, êm que se desembarca O láterial pái 

via ferrea, agarraram-no 6 deram-lhe dl mer 
gulho no rio, e ainda depois q ameaçaram le 
brando-lhe Lacia te do infeliz hospai 
tans. 

O motivo dito é que od 

res dos armazens querem nos sabbados, se 
transportados mos Soaboios, e como poi; pru, 


E NRtiah vinga 


te hos 
pobres tai ii os encontram à - 


dia, ts 


k- Co MPrnhtA 
DA companhia ama! 
antoni representou hontem no, 


o o.dramia «Catharina do Mei cis», que fo 


sabendo manejar à vara da justiça com tanta | n) 


| nismo de fazer; m 


| toria nos diz quê “ella m 
- pico em à 1ótO; 


gil teve e mereceu mi 


alto Minho, é cómo iião y 


gadores, da” proyi 


| per 
“ia até agora senão den 
no sinistto, porque nãoha 


os de adesentrilamentos», filo fr ogjuerités a). 
oxisd o 


bido, passassom para a “Miseritorá 
v| gum “dia, 0. governo 


ma, do passo que a authorisação | fc 


mi 


dança -se iu os. qeatalido sia dirigidos | À “Jo di 
Th 


cinto. Aug 
| 


Santoni, que n'elle desempenha o papel de pro- 
tagonista. 


Q, sumpto 

» e M. 
Blois». 

io do d 

imeilto e à po 


mais a fuz desmerecer. 


te Bina é o mesmo q 
jd com o titulo « 


“Bernardina Rosa dos Anjos, S. Thiago 
- Miguel Romero Bosaelo, José dos 


N,1Jpsé Lopes Vasques. 
ads-— O brigue «Mentor», sahido do 
fanciro no dia 13 de novembro com 
!B Vianna do Castello por Lisboacon- 
afseu bordo os seguintes passageiros; 
Manoel Antonio de Cerqueira, Albino dos 


res, 


Na feição dos puiaipãos personagens só, Santos, Avelino Tavares, Joaquim Affonso 


apparece em-relêvo-o da rainha Catharina-de 

Medicis, que, apesar; rr 

aastucia e dissimulação que fon 'mmAvam O fun 
eu ciracter, 


uma só paixão nobre em jogo, o que lhe.ijppri- 
me uma certa friéz à; que é comimunita aos es» 
pectadores. 


. Santoni susten- 
c | septagenaria 
as situações! 
at Ilus e| 


nus, aan luta 
“Os vatitnios | do 
defao: tal imp ta da! von- 
tade contra subjus X 
cellentemente 


atamento” 
de Raphael é e Miguel] 
tambem a Sud, el lume dó en”) 


moçar-lhe a” “ytda vencer! 


) 

filho a promessa! nd a Hi 
se (0 «Balalré»), é admiravel, fazendo 'com 
que se perdoe aq au do drama o anachro- 

Her na de Medicis 
acto continuo: aoassassinato de Henrique de 
Gaise (23 de novembro de'1588), quando a his- 
eu Ea 1589, tendo || 


tisos mal scena que prece- 


de e reunião io das vados: “ 


j “o o rama a 
chamadás. 1º + 


s são sempre astídios sos”. 
anhia Santóni, dá "na/ seg 

: ben da celebre actriz 
tão “a do “epbptorão ml 


tem o rev. 'snr. Fran 
mão do fallecido E Domingos José Klvos de; 
Sous “tio secretário” da cama- 


é) tico! rita tda? au 
aroclial, ensinou gratiitamento pri! 
5 lótras o gtammatica aosfilhos' dos: Seus! 
bras nte 
(da dita freguozia chora à morte 
tócho “tômio se! Hora a de “um pair 
é à todos deixa” brphios: irao 
ianna faltecei!r 'ho dia 15, 0'reéy. 
José Pereira egresso " doiniiido é abbadê da? 
fre eguczia de “su: Portella Waquello côncelho:| 
Era um dos mais eruditos o eloquentos pros! 
Yincia do Minho! * 
csados — 0 rev; Conego“da 'sE do! 
Porto, Antonio da' Fonseta, que no! dia! 6) 
faleceu "em Lamego, cómo já notiéianios: dl 
que cera quási detagenario, deixou É fabrica” 
da Sé daquela” “dilade, nº cujo cabi ! 
rtencido, 1:0008000 réis; 4 Miséi 


(o rdia, 
esma cidade 9008000" dis é “100; 


da, 
EO ao cabido, com a condicção “de que'os! 
Jogados que deixava 4 fabrica da Sé 
ih só dl. 


d ispozer do; 


cgi oto 
ou O snr, Roria 


O que hoje tevê lugar, 


Ra E mm E À o a 
antes de ponto conduziu do Rio do, 

at pia “os ita Sl o 

nto om O netatio”, 
ira de Alieida | aiitina DO? q ] 
João Pad à, José 
“Pipto Bistdo, 1 José M M lindo , 
Pei ffonsô Pei res,  Jonquiia 
Arvalho Un a ; | Prauicidto 

U a , Saradi 


ingues Vitas 
E cia gt 


: aa 


Pereira do: ento 
id Rego; Par “Gólnes, ia José 
Fe (Coelho , Bernardino , Alé- 
José de M Magal has | ê E io Ri 


ro a Neyos. 


nto, proce- 
(o 
a Lis- 


Td 
id 
nyalho Si 


amos 
séda. des An 
joio 
Antanio, En Orr 
ing ia go 


a 


ao 
usto) 
Cu 


Silva, o 


| go, doaquim da Roel 


noel Fnac 


ipto expressamento cn m ital ano para Mad 


o 
dirt, mas “otra de” diffstente author. ; 


+ Silva Santos, 15 a! João Marcel Lopes Gi 


[38a/8—Gregoôrio da Rocha Moreira, ' 


|| — Alcerea da es plonigão das Dellas' 
Figo 


| que, na lingua uma pitada de 


osae 3 filhos, dj 
tricio José Barboza. 

ao a —O eo or pa- 
Pa dRa 


5) na: “Ri 
tes passageiros: 


ngloz; 
dis a as 
Para o Rio de Janeiro: — Antonio Ferrei- 

ra Duarte, José Ferreira da Silva, Guilherme 
“José Rodrigues, JoaquinilFerreira dos San- 
tos, Manoel Jagintho de Faria, Antonio 
Martins dos Santos; Jonquimil dê Viveiros, 
!| Antonio de Mello Peres, Antonio José Mar- 
iltins, João Dias Cobiça, Joaquim Pereira 
Guimarães, José Ferreiras da Silva, Tho- 
maz Xavier Ferreira de Menezes, José Ro- 
drigues da 'Craz, Bento José Perreirh, n- 
tônio Joké 'da Silva Peréin: ; Frantisdo! "Go 


Ennes, sua e 
to Ferreira é 


2 calvês, Mandel:-Gonçalves, Aitonio Marques 


Lameirão, Serafim Alves Pereira, Jost'Re- 


| véia das “Novos, | António Gomes “Alves: de 


Carvalho, Emilio Kemps' Larbech; Estrades 
“| Pierre, Estráde Tsidore, | Lapéhere' Jos 
“| Joagitim Diás'de 'Sotisa, “Estevito' Coelho a 
, | Silva, "David Ribeito/dos Santos Bandéira, 
Maidel Mártins” de “Abreu, Estevão José Ri- 
beito Lara, “Albitão” DóbsrPé "da Silva, * 
(Custodio-de' Freitas Barbosa; oito Rosa” 
da Conceição; José Rivelo Rod 5 Orm 
Para a Bahia : — José Anto: 
José Etâncisço” da Costa Godinki 
ciscô Arteiro, Nicola Soares Rodrigites; Lou-! 
enço Jose 'Séara, Vicénto Pereir diy'ilva” 
«Sualmulher.'* s 


Joaquim Gaspar, Antonio Damião, E. José 


de Mello, Tênaci elos 
| "Pára Cubo Ve Antonio des Sousa” 
Maiadó. o verte mod. ob 


Portiguêros fsllicetdos: valo: D 
ceram nv Rio dê Janeiro desde Vató 28 don 
- | vembro' os Segiifites enbditos pórtagiiszos 

Es? ósB/de Souzá, 48 atimos, solteiro” 


Soliai(3 lá y Mande Oliveira, irão q 

“2 Mandel Atitólib Bstod RatheliiBÔ aboa-- 
sado —Franeisco -Atitonto! Coelho! Arajo; 40” 
= Foto ida! Graça Dai. , 
cisco Malho; BL á!'sLJonquim: Martins da” 


dão Manoel! Baptista | Per 
Caetano Domitigós Brolha, 

es:dá Silva, 06 
Carlos Nogueira de' Sampaio 6 
ds Silvas 804,16! = Amiiéeto da, 


Si re “Amarante, 81) é: coMaria” 
Label Avelar dê Oliveira, 49a:/y.i-Manoel- 
* Dias'da Cnh 39 a Rósa Emilia de A lmei- 
dá, 15 a: Maria Rosa;004:y/-L Joho Rodri= 


d gues, 60 a.—José Cardoso, 20 a. sii=Fog- 
E a quit! "Gonçalves, 


6a: 622 Toss!Phsodorá Sil 
as pie 5 ho Tavares, 34 
Antonio Jósé Pebeira Qulimaráos) DO ai o: 
Antóriig Ferreira, 45 a: 6:-LAntonio Pinto” 
1, 35 a:2“Praneisca Luiza da-Silveirá; 00 
daquim Caetano da Silva -Sampaia, * 
osé Toto, 64.8. José Teixeira,” 
bátjuina Mont ró'de Queiroz Bar 
ros, Tas Jost Gonçalves! Camara; BO. 
— José Gomes de Freitas, 50 a.—Mknoel 
Antônio do” Gámpos, 25 a. 8/>Jaoihtha/Phe- 
resa de Tesus 284: José Custódio dos: Sar 
-Jos6 ' Gonçalves Tiara, 68 a» 
to' de Soit (Melop27 diszeAnto 
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ESET assim como no str. Carlos Coverley, pu 
ENcontrA-se, proprio da estação, no es- | rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar * 
) 


ORI E SEIAIZ O 
tabelecimento da Praça D. Pedro, n.º (8910) Bristol /& Gloster Io 
assi rias fazendas dl i- o Ao! ingleza —— WILBIAM ED- 
assim Gasto varias fazendas pra deram Londres ol : É fp una ingleza ri reta 

Ê » ds hirá com muita brevid ado. ai 
El Leon de Castilla | /x 


Fabrica de luvas de Liviz Vicente 


XAROPE TONICO REGENERADOR 
E DE QUINA E DE FERRO 


Preparado por GRIMAULT é €?, pharmaccuticos de S. A. |. o Principe Napoleão, laurcados 
da Escóla de pharmacia ide Paris, rua de lá Feuillade, 7. , ae 


Esta nova combinação reune debaixo de um pequeno volume uma forma agradavel e um gosto delicioso. 
Ha muito que Os medicos desejavão ardentemente a reunião destes dous medicamentos, -e todavia, apezar dos 
mhiores esforços, nem a sciencia medica, nem os químicos os mais dislincios o poderão conseguir alé aqui; 
graças porém ú perseverança humana achão-se hoje associadas estas duas poderosas subslancias, a quina, 
O tonico, restaurador por excellencia, 0 ferro, a bazt de nosso sangue, e conseguintemente o reparador dus 
forças 'e da saude alterada ou perdida. «jk T 

“pois, uolestias contra as quaes o Xarope tonico regenerador se tem mostrado muito efliçaz são : às ume- À 
norrheias, faltas de menstruação, dóres “estomago, Tastig, digestões penosas e tardias, flôres brancas, mens- 
truações dimceis, o Iymphatismo, o empobrecimento do sangue, as escrofulas, os estragos produzidos pelas 
molestias syphiliticas. E al RR 4 
“o Ha anenas um anno que o Xarope de quina e de ferro foi appllcado nos hospitacs de Paris, e é clle hoje À 
9 medicamento mais em voga, substituindo, por, assjm dizer, os medicamentos ferruginosos Conhecidos. 
A foro encerra numerosos certificados de muitos membros da Academia de Medicina e profe 
“akuldade que attestão que este précioso medicamento é o conservador da saude por excellencia, e 


( q 
“Po Felgueiras. 
aU Mal (9640) 


prio juizo de direito da 1.º vara d'esta 
comarca é cartorio do escrivão Piguei- 
redo correm editos de 30 dias, a contar do 
dia 21 do corrente mez de novembro, -a 
requerimento de Antonio Marques da (Sing. 
Henrique Marques da Silva-e José Marquês 
da Silva, residentes no Rio de Janeiro, por 
seu procurador nºesta cidade do Porto, a 
chamar quaesquer pessoas que se julguera j 
com, direito a impugnar, a averbação que 
os anuunciantes querem [uzer das — ins- 


O vapor inglez — 
DELTA — sabirá até 
“o fim do corrente mez. 

Part earga e pas-| | 
sageiros, para 'o que | Nova dos: Inglezes n.º RT. 


uia 


DOLAR OO Dbi, A HE Muni derem anima adendo do estas qu tos da sand or esti RUA DE-SANTO ANTONIO N.º 3087-203 | nodos, tracta-se com agentes A MA CE Londres 77 : 
a S0:AU7 de 5008000. réis: cn. 3] Teinese dpenda no deposio geral, tm Paris, ná plisgmacia Grtmantt e cep rua dela BONISRDIM N.º 10 E12— PORTO e Enc Dbi (emtá) z on pe E 

o 4 k é | E acla do Shr mt a q dra, ssim nas principi scuna — E enpl 
AO:NA2 a A0:1 Zile 1004000 fera a Rhagmaçãa e iguelJosé de Souza-Ferreira, é Lejn assim tas p a 4, enpitão. Jol 


REVINE os seus freguezes que continia = 
a ter um variado sortimento de luvas Dublin & Glasgow 
cá : : 


AN Jobgebloed, "com brevidade, 
ul o oba do 6luj o nbor so(B861f9n 


do Banco de Portugal n.º” 98, 
666, 943 a 946, 1:111 e 1:41 

réis, 17.º3:278 n 3:280, 
7:052, 7 7 8, 
9449,9:170 a 9:472,1 


de pellica e casimira para inverno é luvetes 
se Es: o Ide merino. Tambem acaba de receber du 
grande fuvrica de Paulino! Bruno, de Lis- 
boa, um variado Sortimento de camisaria 
franceza, ditas de flanela, -ceronlas, colle « 


( À í Siregpdiao 
N E , g agi a: ai 
qAsentes A. Miller & CA, riu dos Tngléios à sovtisd sob abiscsia, o amp amando 


1 15:0) 
0, 16:455 e 16:456 de |. 


15:035,15:816, 1 tes de senhorave colleirinhos,coturnos eman- 

5008000 réis. bes do Banco Commer-|, tinhas para” os elegantes, (3531) |n. (3781) Quent'ielles quizer carregar ditija-se * 
cial do Ponto, no “242 a 261, constantes É! e UE] a | ja A maiMer & O, runvdos Tg! zes h » 
da respectiva justificação, que pertenceram Perfumaria iúgleza, E “Londres ? 78 aih | eireuit salpuotm tal boa 


aos annunciantes'ein Tegilimas por falleci- 
mento de seu pai Antopio Marques da Silva, 
da dita cidade da Rio de Janeiro, para que. 
vão deduzir o seu direito no dito juizo, no 
Praso marcado, nos editaos, com a penajde 
lançamento e de lhes serem averbados os di- 
tos titulos sem duvida ou opposição alguma. 
pi (3732) | 
Do pe DR 1.12 
NTÓNIO Martins dos Santos, negociante 

À d'esta cidade, pelo presente chama q 
toda e qualquer pessoa que sp julgue 
com direito a um bocado de terra que se 
acha a monte, sito no lugar do Augneiro, 
freguezia de S.“Christovao de Mafumude, 
para no praso de 10 dias, a contar da data 
d'este, O venham: deduzir sobre o seu pro- 
ducto que so acha no deposito publico d'esto 
cidade, no valor,de 248100 réis, cuja ter- 


MESSRS JON GOSNELL & e|| 


(12 Three Court, Lonbard Street, 
London E 
À A de 8. M; a rainha Victoria, de 
“8. M, à imperatriz dos franicezes, etc, ete, Cem 
à honra de fazer enber'no mundo ologante que os || Agentes A. Miller & Crua dos Inglezés nº 
apreciados objetos de sua manufactura se encóne V98. (1 né (3604) 
tram em'todas as pritrieiras 'casas de perfumarias. 


Perfumari us finas sra cd á Londres , Pernambuco a 


S O vapor—BILBAO,— 
- ” commandante P. Mo- 
nasterio, sahirá 42 feira 
17 do corrente, ás 8 ho- 
ras da manhã. 


3a) 
Janeiro 
NOVA FAMA — ae); 
abit Jogo que o feinpo 
» permittás ainda recebo nlgtins pné- 
ce ngeiros e carga miuda, Ú 


Se on dação ai 


OUTROS INSTRUMENTOS 


o NUBIGA 
ARMAZEM E SALÃO: DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU. 


“R DE D. PLUDRO N.º 14 


Rosenkranz 


= Jopouips - 
“SUDO Uo)pavóunca “paes “pacijo) 


recommendadas O vapor ingles — 


; IBERIA = e soy 
etfumes do Jochey Club o Red nana | ASI, SP a pão rapido uai 
Perfume da nobreza. E 


b a] ir eai capitão Pedro José dn Rosa. 
JzG Es: Bouquet é todos os naueh o Sahirá deste : 


SA uquer « orto! para o dé Lon: Para nrga o passageiros, para os 
patins os mais modernos e os mais distinctos para rio Pai muita bre- | Juanes tem excellentes  commodos, traota-se cum Mai iv1 
lenço. É 


idade, noel José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º; 
5. GOSNELL & C+ Pomada-:da nobreza |! litde donê Monte 0, ria dis Oliggiras 


[ - Para enrga e passageiros, para o que tem ex- 
Gio — Moellina—Banha de urso, ete, para | cellentes commnodos, tructa-se com D.ch Mathias 
os cabelos. R 


quota pit et « 
RARA Eu ERR + qnd RA : Feuerheerd Junior & Ca ou com A. Millor & C P buco Edo 
O amnunciante, para corresponder & confiança que tem merecido ao publico desta J. GOSNELL & Co Pate de cerejas para os | tua dos Inglozes n.º 78,14 Pa RR) o dh er nam, 4 co JU 


Sabirá, com n maior Impyidade 


Otto Bors, Blondel, Alexandre pire & ils, 


í i cidade e' provincias, empregou todo o esforço, não se potpando a despezas avultadas, | dentes. j 5 Vai sabjr ita brevidade wo 
Ru Ba cn EL ara mo Ee seu IEA comas devidas Ds cráfas e poe É J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza  Sa- - em ES PSTAURAÇÃO, 
Praça, par força: de execução que! a Fa- | Para montar e domprimoiros Ebrican ho da, ES Recebe-os directamente dos fa | bio de Thridnee, aperfeiçondo com o sumo de ul: Li rga € passageiros traeta- 
zenda Nacional promove contra-Francisto |, . - Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recel eoscirectamente dos Í2 | fare ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Wii. iverpool se com Manoel Peroira Penna & (>, 
de Almeida e Silva, de Villa Nova-de Gaya bricantes, e pelo preço mais diminuto porque elles costumam remiettêl-os Para 08 es- | dsor, eto, cte. | a 3 O vapor inglez —| Praça de Carlos Alberto n.º 182 
hoje residente n'esta cid pelo juizo du | tabelecimentos, de primeira, ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. ). GOSNELL & C.+ Poz das Odaliscas, retom- CINTRA, pda Dem di q qm. (3400). 


* Tem variado sortimento dos; de menor preço à par dos de mais elevado, como os | mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
3 g tnveis para branquear e amaciar a pelle, assim domo 


de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fal icantes de Alemanha. pelas suas qualidades refrigerantes, 
"Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o J. GOSNELL & 0.º Trichosaron (Escovas pa- 


o da 2.º vara, escrivin Simões, pena; 
de não o fazendo dentro do dito praso, 
não ser o dito annupciante responsavel 


dante Henry W. Lloyd, 
espera-se “para sahif y 


mr ESPEGTACULOS |. 


PARA bo a , | comprador. i T ta a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- Tem commodos para passageiros, tia 
por qualquer divida ue appareça e a que | S Não se aligam, compram,  nent recebem em troco pianos usados, para que o pu. |tes e para as unhas; Pentes de todos os feitios o na carga psdb ES & ca Ê o AD 
A mesma jorra qSstoja. sujeito, j3) | blico tenha segurança e garantia;na compra 3 a o. obieetos elegantes ac do, bôm) góstoiipars lj, dog Inglezes n.º 73, 5.º feira 18 de dezembro 
3915 À «Segurança e garantia na, a. do assi ! É o toilette, dis Emi To 08 ional. — 54" ré. 
Er (3913) Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoniflutes, - concertinas, ete, e objectos |" Deposito, rua do Almada n 151, (2081) (2800 a nen FE grid apo 
m IREI IE Slprresponideiites? y 1 T o um prologo q 5 netos — A. MULHER QUE DEL. 
Medalhas commemoralivas d Inde Acha-se no armazem a mais: completa; colecção de musica nacional e estrangeira, Bilhetes de visita a Bahia TA CARTAS. — À comedia em 1 acto— À ES. 


pendencia de Portugal de 1640 comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & C,, de Lisboa, dos quaes o 


annunciante é o unico correspondente n'esta; cidade: PRIMEN-SE em alto relevo e a linta, ira, snhirá com bregidado. P, sl 
ENDE-SE na rua de Santa Catharina n.º “O preço de toda a musica italiana. dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti, nalivearia de L.J, de Oliveira & C.8, pego da ro ADO ndo arg ear E Fr] SE Tr ; 
62 em casa de Daniel Pinto da Cruz e | ea razão de 100 réis por cada franco. A mu allemã, de Schott, de: Mayence e a 49 rua de Santo Antonio, | quiin Loiiréo do AT aa eo astra ciaçÃo com dons Responsavel M.- 8. Carqueja 


po Alyes, x boleira n.º 19. | --. 
viuva Buisson, ruu de Santo Antonio. (3737) ' dos outros melhores editores custa na razão de 300 reis por cada florin ou GO creutzers, I aa (3909) 1º Pe again 23810) TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


O patacho portuguez — GARRETT, | POSA DEVE ACOMPANHAR SEU MARIDO, — 
= Sapitão Jonquim Henrique de Oli- | Á's 7 e meia horas. 


